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Tradução de Marcadores Discursivos portugueses para alemão: 
‘na verdade’, o que se ganha e o que se perde?
Translation of Portuguese Discourse Markers to German: ‘na verdade’, what is 
gained and what is lost?
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resumo: Ao assegurarem o estabelecimento de relações de coerência dentro do texto, os marca-
dores discursivos tornam-se itens importantes no processo tradutivo. Os problemas colocados pela 
sua tradução têm começado a suscitar alguma atenção e este artigo pretende contribuir para essa 
área de investigação, ao analisar as traduções do marcador discursivo ‘na verdade’ para a língua 
alemã. Recorrendo a exemplos de português europeu, a pesquisa revela que o marcador pode ativar 
os valores de confirmação, reformulação e contraste, em português. A análise contrastiva, efetuada 
no corpus Europarl, revela que o valor maioritariamente presente neste corpus é o de confirmação 
e que os tradutores optaram por um leque muito alargado de equivalentes. Embora o marcador 
eigentlich, que surge de forma residual no corpus, pudesse ser o equivalente mais adequado, o item 
tatsächlich parece ser a escolha preferencial dos profissionais, o que levanta questões pertinentes no 
âmbito da Tradução.

abstract: Discourse markers signal discourse coherence and become very important items 
in the translation process although only recently the problems raised by their translation have 
begun to capture the attention of researchers. This study intends to contribute to this research 
area by analyzing the translations of the discourse marker na verdade into German. Drawing 
on examples from contemporary European Portuguese, the study shows that the marker has 
three main functions: (i) confirmation; (ii) reformulation; and (iii) contrast. The contrastive 
analysis carried out in the Europarl corpus reveals that the confirmation value is the most 
common in this corpus and that the translators opted for a very wide range of equivalents. Al-
though the German marker eigentlich, which scarcely appears in the corpus, could be the most 
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appropriate equivalent to translate na verdade, another discourse marker, tatsächlich, seems to 
be the preferred choice of professionals, and this option raises pertinent questions in the field 
of Translation.
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1. introdução

Os marcadores discursivos (MD)1 desempenham um papel incontornável na construção da 
componente semântica dos textos, uma vez que assinalam as relações de sentido entre duas 
frases ou até entre segmentos maiores de texto. Ao assegurarem estes encadeamentos, os mar-
cadores constituem elementos coesivos importantes que permitem a progressão temática do 
texto. Daí a importância da sua tradução.

Todavia, a tarefa de os traduzir é complexa. A sua inerente indeterminação semântica e a 
sua polifuncionalidade, isto é, a capacidade de ativarem diferentes valores, fazem com que o 
seu sentido esteja muito dependente do seu contexto de ocorrência. Têm ainda uma natureza 
opcional, pois não afetam o conteúdo proposicional a que estão ligados e podem ser omitidos; 
tal característica torna-os mais vulneráveis, pois mais facilmente são descurados aquando do 
processo tradutivo, sobretudo se houver outras prioridades a ter em conta. E, no caso da in-
terpretação simultânea, pode nem sempre haver tempo suficiente para refletir e chegar a uma 
solução apropriada, o que leva o tradutor/intérprete a fazer opções discutíveis. Por outro lado, 
os índices de frequência de marcadores nas diferentes línguas nem sempre são semelhantes e a 
ocorrência de um MD num determinado contexto da língua de partida não implica a necessi-
dade de o traduzir, obrigatoriamente, no texto da língua de chegada. 

Todas estas caraterísticas requerem que o tradutor compreenda o sentido do MD na língua 
de partida, apreenda a função específica que ele desempenha aquando da sua utilização num 
texto particular e tente encontrar equivalentes adequados na língua de chegada, os quais, na 
medida do possível, tenham os mesmos matizes de sentido do marcador original. Ora, respon-
der adequadamente a estas exigências não é fácil.

Tendo em conta estas constrições, com que cenários tradutivos nos deparamos? 

1. Usamos o termo ‘marcador discur-
sivo’ como termo hiperonímico, em-
bora cientes das flutuações termino-
lógicas que existem neste domínio de 
investigação. Como afirmam Ament 
& Barón (2018: 46) “different terms 
such as pragmatic markers, discourse 
particles, discourse connectives, con-
versational markers, among others 
have been used to refer to these diffe-
rent linguistic items.”
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Para além do procedimento expectável, ou seja, da utilização do respetivo equivalente no 
contexto da língua de chegada, verifica-se a adoção de estratégias muito diversas. A tradução 
do MD e, no fundo, da relação de coerência que ele sustenta pode passar por uma formulação 
sintática, sendo, portanto, uma determinada construção frásica a substituir o marcador.

É também pertinente mencionar a omissão como outra (frequente) estratégia para o tradu-
zir, o que pode constituir um procedimento adequado na língua de chegada ou, pelo contrário, 
e mesmo não afetando o conteúdo proposicional do enunciado, pode equivaler à perda de uma 
série de efeitos pragmáticos; ao omitir o MD, podem diluir-se ou apagar-se valores afetivos ou 
valores atenuadores, essenciais para a clarificação de papéis entre os interlocutores, para a boa 
gestão conversacional ou para a expressão da cortesia, por exemplo. 

Pode ocorrer, ainda, a opção por um equivalente que não tem, na língua de chegada, o senti-
do do marcador original, gerando interpretações desviantes ou até erróneas e comprometendo, 
desta forma, a exigência de uma tradução fidedigna.

As análises efetuadas na interface dos Estudos de Tradução e da pesquisa em torno dos 
marcadores discursivos constituem, pois, uma área de investigação estimulante que pode tra-
zer uma nova luz aos estudos que se têm feito sobre estes itens numa perspetiva monolinguís-
tica e muitos são os investigadores que têm discutido os problemas exibidos pela tradução de 
MD para diferentes línguas (Bazzanella e Morra, 2000; Chaume, 2004; Fleischman e Yaguello 
2004; Aijmer, Foolen e Simon-Vandenberger, 2006; Degand, 2009; Furkó, 2014; Hauge, 2014; 
Ramón, 2015; Buysse, 2017, e.o.).

Dando continuidade a outros trabalhos já efetuados (Plag, Loureiro e Carapinha, 2017 e 
2019; Sousa Carapinha e Plag, 2019), neste artigo, postulamos, como objetivo, analisar as tra-
duções do marcador discursivo ‘na verdade’ no par de línguas português-alemão (PT→DE) 
num contexto muito particular: os debates do Parlamento Europeu. Desta forma, procurar-
-se-á dar resposta às seguintes questões: (i) que valores possui o MD no português europeu 
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contemporâneo (PEC)?; (ii) que valores surgem ativados no corpus em análise?; (iii) como se 
traduzem esses valores do marcador para a língua alemã? Pretende-se ainda sistematizar os 
casos de convergência e divergência atestados no corpus e refletir sobre as suas implicações na 
tradução. Partimos, portanto, de uma perspetiva semasiológica, através da qual procuraremos 
fazer o percurso investigativo que vai da expressão à (sua) função, procurando averiguar se os 
equivalentes do marcador na língua alemã assumem ou não o mesmo leque de valores que o 
marcador tem em português. O nosso quadro teórico é de natureza cognitivo-funcional, par-
tindo da observação de que o uso da língua nas situações de interação real, por falantes reais, 
pode originar novas construções, novos usos linguísticos (Bybee, 2010). O dinamismo ineren-
te às línguas possibilita que os falantes recrutem determinados itens lexicais para desempenhar 
novas funções, e até funções gramaticais, como acontece com os marcadores. Na mesma linha, 
defende-se a ideia de que os diferentes valores de um MD não constituem áreas discretas, mas 
antes relacionadas entre si, de forma gradiente, através da presença de alguns traços comuns, 
configurando um continuum de valores cujas fronteiras são vagas e imprecisas e em que há 
claras zonas de sobreposição (Hansen 1998: 87). 

A estrutura deste trabalho é a seguinte: numa primeira secção, apresentam-se os diferentes 
valores e funções da expressão ‘na verdade’ na atual sincronia do português europeu, seguindo 
se a secção relativa às respetivas propostas de tradução nos dicionários bilingues; na secção 
seguinte, analisam-se os dados empíricos procedentes do corpus Europarl2; a última secção 
delineia as conclusões.

2. a expressão ‘na verdade’ na atual sincronia do português europeu

O estatuto categorial da expressão ‘na verdade’ não é fácil de aferir. O sintagma em apreço 
pode desempenhar uma função sintática na predicação oracional, como se atesta no exemplo 
seguinte3:

2. Corpus multilingue que congrega 
os debates ocorridos no Parlamento 
Europeu até 2011. Acessível a partir 
de http://www.statmt.org/europarl/.

3. Os exemplos utilizados para ilus-
trar os valores de ‘na verdade’ no 
PEC provêm de duas fontes: o corpus 
CETEMPublico (Corpus de Extrac-
tos de Textos Electrónicos MCT/
Público), um corpus de180 milhões 
de palavras em Português Europeu. 
[https://www.linguateca.pt/CETEM-
Publico/] e o corpus Europarl.
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(1)
(…) todo o «realismo» do teste e da realização televisiva levam os espectadores a crer 
na verdade com que a máquina regista as reacções físicas tão obviamente interpretáveis 
como sinais de verdade / mentira.
CETEMPúblico [par=ext912542-nd-95a-2]

Nos corpora consultados, as ocorrências da expressão ‘na verdade’ com este valor referen-
cial pleno são relativamente escassas4; contudo, abundam os exemplos em que a expressão se 
encontra já algo esvaziada deste conteúdo concetual e em que está a ganhar traços de marca-
dor: uma relativa independência sintática da frase hospedeira; a sua não contribuição para o 
conteúdo proposicional do enunciado em que ocorre e a presença de fronteiras entoacionais a 
delimitar o MD. Ainda assim, nem sempre é fácil avaliar se estamos ou não perante um marca-
dor e, em muitos casos, a interpretação deixa dúvidas. Atente-se no exemplo seguinte:

(2) 
«Jim» será uma espécie de «czar» para todas as questões nacionais e põe-se a questão de 
saber quem será na verdade o Presidente.
CETEMPúblico [par=ext1457732-pol-92b-1]

Em (2), ‘na verdade’ parece funcionar como advérbio de frase, isto é, como uma expressão 
adverbial que modifica toda a oração (subordinada substantiva relativa), revelando a atitude do 
falante face ao conteúdo proposicional e equivalendo à seguinte paráfrase:

(…) e põe-se a questão de saber quem, verdadeiramente, será o Presidente.

Por outro lado, se considerássemos (2) na sua versão oral, caso tivéssemos acesso a ela, não 
poderíamos, com dados prosódicos adequados (pausa à esquerda e à direita da expressão), 
interpretar a expressão adverbial como um marcador?

4. Excetuam-se as ocorrências da 
expressão, com este valor referencial 
pleno, nos domínios religioso e jurí-
dico que, no entanto, não integram 
os corpora consultados.
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Dificuldades desta natureza levaram-nos a circunscrever o tipo de ocorrências a pesquisar a 
uma posição particular, a de início absoluto, local em que a expressão adquire um claro valor 
conectivo e em que não pode assumir uma função sintática.5 Centrando-nos, portanto, apenas 
na função de marcador da expressão em análise, encetámos a triagem dos valores apresentados 
pelos dicionários e pelos estudos disponíveis. Consultámos dois dicionários de referência do 
português, impressos, e dois dicionários de português disponibilizados em linha.

Como se constata nos dicionários analisados (vd. tabela 1), o marcador apresenta-se, so-
mente, como um item de reforço ou de confirmação, eventualmente acrescido de um valor 
epistémico de certeza que está, aliás, presente no núcleo (lexical) da expressão, o nome ‘verda-
de’.

No plano da investigação, não há, em português europeu, tanto quanto é do nosso conheci-
mento, nenhuma análise que incida única e especificamente sobre este marcador, embora, em 
alguns estudos, ele seja mencionado, sobretudo com intuitos taxinómicos (Peres, 1997; Morais, 
2006; Marques, 2011; Lopes, 2016). 

O trabalho de Peres (1997) apresenta o marcador ‘na verdade’ como um operador de cone-
xão confirmativa6; a tese de doutoramento de Morais (2006) menciona o MD como sinalizan-
do um valor de confirmação ou reforço; Marques (2011), num breve comentário a propósito da 

5. É possível que a expressão ‘na ver-
dade’ assuma uma função sintática 
específica nesta posição, mas apenas 
em estruturas de marcação de tópico. 
Veja-se o exemplo: Na verdade eu 
sempre acreditei; na mentira é que 
não.

Tabela 1

6. Englobável no grupo das “cone-
xões aproximáveis da conjunção 
lógica que admitem a conjunção co-
pulativa prototípica e (…)” (Mateus 
et al., 2003: 95).
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presença do marcador num texto de natureza argumentativa, chama-lhe marcador de reforço, 
embora mencione já, ainda que sem o aprofundar, um outro sentido até à data não investiga-
do: o contrastivo. Por último, saliente-se o capítulo de Lopes (2016: 445), o qual apresenta ‘na 
verdade’ como MD elaborativo (que especifica, através de uma expansão mais detalhada da 
informação, o conteúdo do enunciado anterior).

Na impossibilidade de partirmos de análises mais robustas realizadas sobre o MD em por-
tuguês, tomaremos como valores de referência não apenas os propostos pelos textos lexicográ-
ficos, mas também os valores identificados na própria análise ao corpus Europarl, pretendendo 
traçar algumas das suas funções na atual sincronia do português europeu.

A presença do MD ‘na verdade’, num texto, sinaliza que o enunciado seguinte constitui uma 
informação adicional que reforça e/ou especifica o que se disse no enunciado anterior; esta 
é a função mais óbvia, também reconhecida pelos investigadores, e a que se encontra mais 
frequentemente em textos de natureza argumentativa. Todavia, o exemplo analisado por Mar-
ques, cujo excerto relevante aqui retomamos, levanta-nos uma interrogação pertinente: pode-
rá, de facto, o marcador ‘na verdade’ sinalizar uma relação de natureza contrastiva?

(3)
“(…) normalmente, designa-se por especulação algo com que não se concorda, pelo que 
se poderia pensar que a especulação não tem qualquer papel a desempenhar em ciência. 
Na verdade, dá-se exatamente o contrário.” (2011: 294)

Em nenhum dos restantes textos analisados encontrámos prevista esta aceção. Porém, uma 
consulta ao corpus Europarl devolveu-nos um exemplo que pode, com efeito, ilustrar esse va-
lor, parafraseável por ‘em contrapartida’, ‘ao invés’ ou ‘pelo contrário’ e até por ‘já’ quando este 
tem a função de marcador contrastivo:
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(4)
Falámos sobre o Paquistão e sobre a Bielorrússia e aí há razões fundadas para pensar que 
a União Europeia tem não só autoridade moral, como também alavancagem, poder sobre 
as autoridades externas para tentar que elas ao menos vão no caminho certo.
Na verdade, quando falamos acerca da China, nós sabemos que essa alavancagem se di-
minui porque muito daquilo que nós dizemos nesta Casa é contrariado por aquilo que os 
governos europeus fazem nas nossas capitais (…).
Europarl [<SPEAKER ID=”308” NAME=”Rui Tavares”> autor. – 11-03-10-014-003]

No exemplo (4), compara-se e contrasta-se o papel da UE no processo de democratização 
de três países; o locutor explicita a clara distinção entre a influência da UE sobre o Paquistão e 
a Bielorrússia, face à sua posição enfraquecida perante a China. Talvez não seja (ainda) um uso 
frequente, dada a escassez de ocorrências, mas existe. 

Neste âmbito, e por outro lado, é de realçar ainda a presença de uma outra função do MD, 
que não é mencionada em nenhum dos estudos analisados, mas que parece ser bastante mais 
frequente: a de sinalizador de reformulação, neste caso, de caráter retificativo e, até, corretivo. 
Atente-se nos seguintes enunciados:

(5)
Cerca de quatrocentas pessoas ocorreram [sic] ao pavilhão desportivo para ouvir Papa 
Wemba; na verdade, juntaram-se para o ver e serem vistos [sic]. 
CETEMPúblico [par=ext471408-clt-92a-2]

(6)
A este respeito deve-se sublinhar que a EUROPOL não tem poderes de investigação nem 
desenvolve uma actividade de natureza operacional. Na verdade, a EUROPOL tem por 
missão analisar os dados fornecidos pelos Estados- Membros ou por entidades terceiras, 
e não pode recolher esses dados de forma directa.
Europarl [<SPEAKER ID=11 NAME=”Gomes”> 00-03-30]
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A possibilidade de, nestes contextos, podermos substituir o MD por um marcador de natu-
reza retificativa, como ‘ou melhor’ ou ‘ou antes’, em (5), e até por um marcador de caráter cor-
retivo como ‘(mas) sim’ ou ‘antes’7  em (6), comprova que estamos perante uma outra função 
do marcador. 

Tendo em consideração estes dados, podemos concluir que o marcador ‘na verdade’ é cla-
ramente polifuncional e, dependendo do seu contexto de ocorrência, pode assumir diferentes 
valores:

(1) sinalizador de reforço (que pode envolver especificação de informação anteriormente 
avançada);

(2) sinalizador de contraste;

(3) sinalizador de reformulação/correção.

Como podemos explicar este leque de valores? Por um lado, o MD pode sinalizar conti-
nuidade argumentativa quando usado em contextos de confirmação ou reforço, marcando a 
convergência com a argumentação que está a ser expendida; por outro, pode sinalizar descon-
tinuidade quando usado em contextos contrastivos, e em contextos retificativos ou corretivos, 
assinalando que o novo argumento exclui o anterior. A um primeiro olhar, portanto, e até tal-
vez paradoxalmente, o MD ‘na verdade’ pode assinalar continuidade ou descontinuidade. Ar-
gumentamos que estes valores, à partida opostos, a operar, nas palavras de Ranger (2018: 137), 
“on an all-or nothing opposition”, se explicam pelo facto de algumas expressões “recruited 
for discourse marking appear to have split to the point of having almost opposite meanings” 
(Lewis, 2006: 16). Por outro lado, e seguindo agora a proposta de Ranger (2018), é interessante 
notar que, em cada um destes polos, é possível captar um continuum, que vai da mera con-
firmação à especificação da informação (no caso de o marcador assinalar continuidade) e do 
contraste entre situações do mundo (valor contrastivo) ao contraste entre formulações (auto e 
heterocorreção, no caso da descontinuidade).

7. Os dois marcadores, ‘sim’ e ‘antes’ 
apresentam fortes restrições sintáti-
cas, uma vez que só podem figurar 
em posição pós-verbal e implicam, 
por vezes, a reordenação de outros 
constituintes.
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3. propostas de tradução de ‘na verdade’ nos dicionários bilingues

Analisemos agora as traduções propostas pelos dicionários bilingues, na direção português-
-alemão, para o item em análise. 

O dicionário impresso Langenscheidt propõe wahrhaftig como equivalente. Já o dicionário 
online Leo apresenta duas expressões completamente diferentes, eigentlich e in Wirklichkeit. 
O dicionário Pons (versão online) sugere como equivalentes as expressões tatsächlich e in 
Wahrheit.

No tocante aos dicionários portugueses, a versão bilingue da Infopédia mostra como pos-
síveis equivalentes alemães de ‘na verdade’, as expressões tatsächlich, in Wahrheit (estes dois 
coincidentes com o proposto no dicionário Pons) e ainda a expressão wahrhaftig (tal como o 
dicionário impresso Langenscheidt).

Um breve cotejo entre todos estes putativos equivalentes da expressão ‘na verdade’ revela, 
por um lado, a inexistência de expressões em comum nos três dicionários alemães consulta-
dos e, por outro, a proposta de cinco equivalentes lexicográficos para traduzir a partícula (vd. 
tabela 2). 

Tabela 2
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Consideremos agora os valores de cada uma destas expressões, para analisar, depois, em que 
medida podem ou não ser equivalentes do MD ‘na verdade’.

A expressão eigentlich pode ser traduzida para português por ‘no fundo’, ‘em rigor’, ‘afinal’ 
‘vistas bem as coisas’ e sinaliza a iminência de uma especificação. Esta pode concretizar-se 
assumindo diferentes valores: (i) indicar a confirmação, reforço ou pormenorização de uma 
informação anterior e (ii) assinalar a iminência de uma objeção (nem sempre formulada de 
forma explícita ou convicta), dando a ideia de que há outras formas de ver a realidade. É neste 
último sentido que eigentlich pode introduzir também uma retificação ou um contraste. Nesta 
aceção, a expressão contém sempre um ingrediente comparativo que permite estabelecer uma 
oposição ou uma contradição, implícita, entre aquilo que é e aquilo que poderia/deveria ser. 
Eigentlich pode veicular, desta forma, uma leitura de habitualidade e a rutura com essa habi-
tualidade, que pode estar explícita ou não. 

De forma similar à expressão portuguesa, a expressão alemã veicula os dois sentidos (con-
tinuidade e descontinuidade), embora seja pertinente assinalar que cada contexto exige uma 
avaliação singular que pode não confirmar esta equivalência.

Já a expressão tatsächlich, traduzida em português por ‘de facto’ ‘efetivamente’ ‘com efeito’, 
mais relacionada com a palavra ‘facto’ (Tatsache, Fakt), seria mais adequada para traduzir o 
valor reforçativo/confirmativo do MD ‘na verdade’, uma vez que é usada quando os oradores 
estão certos das suas afirmações e quando a situação veiculada é empiricamente verificável; por 
esta razão, quando o conteúdo sobre o qual o MD incide é meramente subjetivo, só in der Tat 
poderia ocorrer, mas não tatsächlich. Num sentido completamente diferente, todavia, também 
é possível encontrar exemplos em que tatsächlich introduz um segmento retificativo, embora 
tal aceção não esteja prevista nos dicionários8; nestes casos, a retificação contrapõe ao mundo 
virtual do enunciado anterior um mundo real. Uma terceira aceção é a de surpresa (equivalen-
te à expressão portuguesa ‘mesmo’).

8. Nestes casos, a expressão              
tatsächlich é acompanhada por aber 
(mas) ou jedoch (porém).
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Também neste caso, a expressão tatsächlich parece poder ser usada em ambos os contextos 
(continuidade e descontinuidade).

As expressões wahrhaftig (verdadeiramente; de facto; com efeito; realmente; mesmo) e in 
Wahrheit (em verdade; na realidade), apesar de partilharem a mesma etimologia (o nome ‘ver-
dade’), têm valores divergentes. A expressão wahrhaftig é mais reforçativa e contém um ele-
mento de surpresa, o que a aproxima de um dos usos de tatsächlich. O MD in Wahrheit, por 
seu turno, é usado sobretudo em contextos de retificação, o que o aproxima do marcador in 
Wirklichkeit (em tradução literal ‘na realidade’), que também tem valor retificativo-corretivo.

A tabela 3 mostra a distribuição das diferentes aceções das expressões alemãs.

4. metodologia

O estudo contrastivo realizado tem como base um conjunto de ocorrências do marcador ‘na 
verdade’ extraído do corpus Europarl (Koehn, 2005). Este corpus, multilingue, reúne os debates 
políticos ocorridos entre os parlamentares presentes no Parlamento Europeu e as respetivas 
traduções paralelas nas vinte e uma línguas de trabalho e permite fazer alinhar o discurso 
original e o discurso traduzido, possibilitando uma rápida perceção das traduções do MD e 
dos seus contextos de ocorrência. O rastreio dos debates permitiu a seleção dos discursos ori-
ginalmente produzidos em português como língua de partida (PT), condição para a obtenção 
de dados autênticos, e as respetivas traduções/interpretações em alemão (DE como língua de 

Tabela 3
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chegada). Os intervalos temporais escrutinados dizem respeito ao primeiro semestre de 2000 e 
ao segundo semestre de 2007, períodos das presidências portuguesas, momentos em que have-
ria, com certeza, mais parlamentares portugueses a intervir nas discussões, e foram analisados 
ainda os últimos cinco anos do corpus, isto é, o período de 2007-2011, por se tratar dos dados 
tratados mais recentes.

Embora estejamos perante um género discursivo muito específico, que se concretiza, sobre-
tudo, em textos de tipo argumentativo, o que poderia dar azo ao aparecimento de determina-
das funções do MD e não de outras, e apesar de se tratar de interpretação simultânea, traba-
lho que não dá ao intérprete/tradutor tempo suficiente para ponderar a justeza de diferentes 
opções tradutivas, a investigação de dados autênticos resultantes do trabalho de profissionais 
constitui razão justificativa da escolha deste contexto. Por outro lado, são vários os investiga-
dores a assinalar a pertinência da perspetiva contrastiva na análise dos MD, uma vez que ela 
permite evidenciar diferentes funções do marcador que podem escapar a uma análise mono-
linguística (Noël, 2003; Aijmer, Foolen e Simon-Vandenbergen, 2006). Com efeito, e de acordo 
com Furkó (2014: 182), “finding translation correspondences is in many ways a more reliable 
method of describing individual DMs than providing paraphrases and glosses, or establishing 
co-occurrence patterns, exemplified by the majority of monolingual research.” 

Neste sentido, e tendo em conta as restrições distribucionais do marcador assinaladas na 
secção 1., identificaram-se 78 ocorrências, o que, embora sendo um número relativamente 
pequeno, garantia, à partida, que todos os usos do MD acima elencados pudessem estar pre-
sentes.
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5. análise e discussão dos dados

Se considerarmos o período rastreado, um primeiro dado relevante diz respeito ao escasso 
número de ocorrências do MD nos discursos analisados; com efeito, e dado tratar-se de um 
discurso argumentativo e tendencialmente pré-planeado, esperar-se-ia uma maior presença do 
marcador, mas a sua frequência não é assim tão expressiva nos seis anos em estudo. É pertinen-
te assinalar, aliás, que ele é mais frequente num género particular do discurso parlamentar, a 
declaração de voto (apresentada por escrito), a qual surge com mais abundância precisamente 
no último ano do corpus (2011), com 51 ocorrências, a que acresce um número residual de 
outras declarações por escrito (5). Estes dados parecem sugerir que o MD é mais frequente no 
texto escrito. Tratar-se-á, de facto, de um MD pouco utilizado na oralidade, ainda que formal? 
Haverá marcadores – concorrenciais – mais utilizados pelos deputados? Estas são perguntas 
para as quais não temos, de momento, resposta.

Um segundo dado importante diz respeito à presença do MD como sinalizador de continui-
dade, na larga maioria das ocorrências do corpus; de facto, há 91 % de ocorrências do MD com 
este valor, face à escassa presença dos valores contrastivo e retificativo/corretivo.

Ilustremos cada um destes valores:

(7)
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(8)

Em (7), o MD prefacia um segmento que especifica a interrogação anterior, ao elencar as 
dúvidas e as preocupações do deputado no respeitante ao acordo de pescas. Já em (8), o mar-
cador introduz um argumento que contrasta com o anterior; neste caso, o falante apresenta 
a situação/opinião prefaciada por ‘na verdade’ como sendo a mais pertinente, isto é, como a 
verdade, corrigindo a opinião anterior.

Se avaliarmos agora o corpus traduzido, verificamos que as soluções adotadas pelos tradu-
tores/intérpretes são muitas e, além disso, bastante díspares em termos semânticos. A tabela 4 
dá conta dessa variabilidade de estratégias:
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Como se constata, o equivalente alemão mais utilizado pelos tradutores/intérpretes é a ex-
pressão tatsächlich, com 22 ocorrências, o que, aparentemente, converge com o valor de conti-
nuidade (reforçativo/confirmativo) dominante no corpus, uma vez que o MD alemão pode ter 
esse valor. No entanto, se tivermos em conta que, na língua alemã, este marcador não surge, 
prototipicamente, em início absoluto, e que nas traduções analisadas é essa a sua posição, cor-
respondendo, desta forma, à posição sintática que o MD ocupa na língua de partida, podemos 
questionar se esta solução é, ou não, natural.

Entretanto, se somarmos o número de ocorrências das duas expressões mais utilizadas na 
tradução, tatsächlich e in der Tat, obteremos praticamente metade das traduções, embora in 
der Tat não conste de nenhum dos dicionários consultados; estas duas formas, cuja etimologia 
é a mesma – e é comum ainda às expressões es ist eine Tatsache dass e Tatsache ist –  orientam 
a interpretação para o domínio da ação, da factualidade, no fundo, para o domínio do tangí-
vel. Esta opção – em detrimento de outras que também abrangem o leque de valores de ‘na 
verdade’, como seria o caso de eigentlich – sugere, portanto, uma leitura de maior objetividade 
e a apresentação de uma situação empiricamente verificável, implicando um maior compro-
metimento do falante relativamente à verdade das suas afirmações, o que é compatível com o 
contexto argumentativo do discurso parlamentar.

Centremo-nos agora na omissão, que constitui a terceira estratégia mais frequente. Este 
dado vem confirmar todos os estudos que apresentam esta estratégia tradutiva como uma      
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opção bastante utilizada pelos tradutores (Bazzanella et al., 2007: 11; Aijmer, 2008: 95; Furkó, 
2014: 182). Saliente-se que a omissão tout court, sem recurso a estratégias alternativas que per-
mitam traduzir os valores ativados pelo marcador, é uma opção discutível sob dois pontos de 
vista: em primeiro lugar, é uma estratégia anómala, se considerarmos as diretivas reguladoras 
da interpretação simultânea, as quais preveem uma reprodução correta, completa e precisa do 
dito (Setton & Dawrant, 2016a; 2016b); por outro lado, o apagamento do MD, que aqui ocorre 
apenas em contexto de continuidade (como se esperaria, aliás), terá, obviamente, implicações 
no domínio da própria argumentação e das relações de sentido estabelecidas entre os enun-
ciados na língua de partida e na de chegada: a relação de confirmação ou de especificação da 
informação estabelecida entre dois enunciados consecutivos passará a ser sentida como a mera 
adjunção de dois argumentos, o que acontece precisamente no exemplo seguinte:

(9)
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Se atentarmos de novo na tabela 4, constata-se que, da totalidade de opções, 40% das esco-
lhas dos tradutores se encontram previstas nos dicionários [tatsächlich (22); in Wahrheit (5); in 
Wirklichkeit (2); eigentlich (2)], embora a expressão wahrhaftig, prevista em dois dos dicioná-
rios, nem sequer apresente uma única ocorrência. No entanto, se adicionarmos a estes dados 
todas as expressões que apresentam uma só ocorrência (e que não constam do dicionário), 
a percentagem de equivalentes não dicionarizados sobe exponencialmente, mais exatamente 
para metade. Poderíamos, pois, concluir que os tradutores não se limitaram às propostas lexi-
cográficas e que, em função dos diferentes contextos de ocorrência, optaram por uma grande 
variedade de expressões, as quais, em termos semânticos, também são pertinentes. Em relação 
a estas ocorrências singulares atestadas no corpus impõe-se um comentário. No geral, trata-se 
de equivalentes que cumprem a sua função, embora veiculem um significado menos amplo, 
contribuindo para um certo estreitamento semântico, que explicita, sem qualquer ambigui-
dade, a relação de coerência subjacente. Os casos de allerdings (no entanto), nämlich (é que) e 
natürlich (naturalmente, evidentemente) são prova desta escolha. 

(10)
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Atentemos, agora, nos casos de tradução desviante ou até anómala. Se, na maioria das ocor-
rências, e descartados os exemplos de omissão, os equivalentes escolhidos transmitiram ade-
quadamente o valor de ‘na verdade’ na língua de partida, nem sempre as opções foram acerta-
das.
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Parecem-nos de ressaltar os casos em que ‘na verdade’ sinaliza um valor de descontinuidade, 
seja ele de contraste face ao enunciado anterior, seja de óbvia reformulação, e em que, clara-
mente, o equivalente tatsächlich não constitui a tradução adequada. Analisemos o exemplo 
seguinte:

(11) 

Para além do facto de a expressão não dever ocorrer em início absoluto, há ainda o problema 
de tatsächlich ser preferencialmente usada em contextos de reforço e confirmação, sendo que, 
quando é usada para sinalizar um segmento retificativo, opõe um mundo virtual ao real; ora, 
não é este o caso que está consubstanciado no exemplo em português, uma vez que o segundo 
enunciado introduz não uma confirmação do que se disse antes, mas uma (suposta) verdade 
que contraria essa informação anterior. A formulação alemã, todavia, gera alguma incerteza, 
pois a posição do MD e a ausência de aber podem originar, numa primeira fase, uma leitura de 
confirmação, que só é contrariada no final do segmento. Casos similares a este ocorrem mais 
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vezes no corpus, por exemplo em contextos em que seria de esperar a ocorrência de eigentlich; 
este seria o marcador a usar, pois pode sinalizar, claramente, os dois valores (continuidade e 
descontinuidade). Independentemente da função do MD em português, a grande frequência 
de tatsächlich parece, pois, sugerir o recurso a uma solução-padrão, qualquer que seja o cotex-
to.

Consideremos agora o caso de fürwahr, que surge no exemplo seguinte:

(12) 

A expressão fürwahr é considerada arcaica e literária, razão por que, embora tendo valor 
reforçativo e, neste sentido, sendo convergente com o valor da expressão na língua de partida, 
que sinaliza continuidade e, até, especificação, parece ser completamente inadequada do ponto 
de vista do registo escolhido.
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Um caso mais grave é gerado pela utilização de vielmehr como equivalente de ‘na verdade’. 
A expressão alemã tem um valor muito específico, e é usada “in many German texts to intro-
duce a positive statement following a negative” (Hervey, Loughridge & Higgins, 2006: 99), ou 
seja, equivalendo à expressão portuguesa ‘mas antes’, que prefacia uma correção. Esta valência 
ser-lhe-ia útil para traduzir o valor retificativo-corretivo de ‘na verdade’; todavia, o que encon-
tramos no corpus é o uso de vielmehr como possível tradução do valor de continuidade (no 
caso, reforçativo) de ‘na verdade’ e esta opção é completamente errónea, ao deturpar o sentido 
original e ao gerar um texto incoerente. Observe-se o exemplo correspondente:

(13) 

Analisemos ainda um outro exemplo:  
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(14) 

Neste caso, a expressão sogar (traduzida, em português, por ‘até’ e ‘mesmo’) foi a escolhida 
para traduzir o MD ‘na verdade’. Parece-nos haver, também aqui, um desvio, pois a versão 
alemã carreia um conteúdo pressuposicional que está ausente do marcador português. O item 
‘sogar’ é uma partícula focalizadora que chama a atenção para o número – 12, neste caso – que 
constitui a informação nova, mas também contém um elemento escalar (Altmann, 1976), se-
gundo o qual se hierarquiza o domínio de aplicação, pois coloca o número 12 num lugar cimei-
ro, transmitindo a informação de que este valor transcende as expectativas (Nederstigt, 2003: 
4). O texto alemão deixa assim entrever o quão difícil foi o caminho percorrido para atingir as 
12 medidas, enquanto o texto português apenas constata o que se passou, procurando espe-
cificar a razão para as felicitações. A expressão portuguesa não contém este leque de valores, 
sendo, sob este ponto de vista, bastante mais neutra que a tradução alemã.
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6. conclusões

A análise efetuada nos dois corpora permitiu concluir que a expressão ‘na verdade’ ocorre já, 
frequentemente, como marcador discursivo. Como marcador, e na atual sincronia do portu-
guês europeu, ‘na verdade’ é claramente polifuncional. O marcador pode ser usado em con-
textos em que há um alinhamento com o que vem sendo dito anteriormente (contextos de 
continuidade argumentativa) e, nesses casos, pode sinalizar a mera confirmação ou reforço da 
informação anterior ou introduzir um segmento que pormenoriza ou expande essa informa-
ção. Este constitui o valor clássico do marcador, amplamente difundido pelos dicionários e, 
como verificámos, o mais usual nos corpora rastreados. O marcador pode, contudo, ser usado 
com uma função bastante diferente, e ainda escassamente analisada, surgindo em contextos 
em que há uma clara descontinuidade argumentativa. Nestes casos, ele pode introduzir um 
contraste ou prefaciar uma reformulação (autocorreção ou heterocorreção). Este valor é mais 
residual no corpus Europarl, mas tal pode dever-se ao género textual em estudo e não nos per-
mite outro tipo de conclusões. 

A flexibilidade do MD constitui uma inequívoca vantagem para quem o utiliza, dando mais 
ductilidade ao texto e possibilitando ao falante uma intervenção menos assertiva (mais mitiga-
da), mas constitui um óbice para quem tem a tarefa de o interpretar ou traduzir. 

Por seu turno, a análise lexicográfica revelou também alguns dados interessantes. Em pri-
meiro lugar, demonstrou que os dicionários monolingues não dão conta do grande leque de 
usos do marcador, pois os valores contrastivo e de reformulador estão ausentes; em segundo 
lugar, evidenciou as discrepâncias existentes entre os equivalentes avançados pelos diferentes 
dicionários bilingues; por último, comprovou a distância a que (algumas d)essas propostas se 
encontram das muitas e diversificadas opções dos tradutores do Parlamento Europeu. Com 
efeito, e no que diz respeito aos equivalentes lexicográficos, parecem existir dois potenciais 
candidatos com o mesmo espectro de valores de ‘na verdade’: eigentlich e tatsächlich. A pri-
meira expressão seria o equivalente mais adequado, uma vez que pode ter, de facto, as duas 
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leituras (continuidade e descontinuidade) A expressão tatsächlich, embora possa sinalizar a 
descontinuidade, só o faz quando opõe o mundo real – introduzido pelo marcador – ao mundo 
virtual apresentado no enunciado anterior e pode ainda veicular a ideia de surpresa, o que está 
ausente dos valores cobertos pela expressão ‘na verdade’, pelo que nem sempre é o equivalente 
adequado. Porém, e observando os dados analisados no corpus Europarl, atestam-se apenas 
duas ocorrências de eigentlich, o que não deixa de gerar alguma perplexidade, tendo em conta 
as virtualidades desta expressão. 

Por outro lado, tatsächlich poderia constituir um equivalente adequado para os contextos 
de continuidade argumentativa. Todavia, esta escolha torna-se problemática, na medida em 
que a sua posição sintática habitual não é a de início de enunciado – e é nessa posição que ele 
usualmente surge nas traduções analisadas. Se considerarmos ainda a sua presença em con-
textos de descontinuidade, compreende-se que se trata de uma solução-padrão, embora muito 
discutível.

Se contabilizarmos ainda as expressões inadequadas, as escolhas erróneas e as omissões, 
conclui-se que muita da informação original veiculada no Parlamento Europeu sofre um em-
pobrecimento de conteúdo ou se perde completamente nas traduções.
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